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A interessante menina HfLNAH CABRAL.

Vletorla, SO tle Setembro de 1939 Num. \H1 Anno XVII

Vida Capichaba



-^¦n_ WÊ SÊ

Na mocidade, a saúde e a belleza são os I
maiores thesouros da mulher. E os males j
próprios do set* sexo são os seus maio-

5 1 I= res inimigos: Roubam a sua mocidade,

Ml

pxorttani a sua saúde e extingiiem a sua =

belleza. Como comhatel-os?

r moca< Ser s -___¦** ^í«r iieliU ! »ír ^ s,Vs *'* Í|M^"í * de todas

ii

i»

ns mulher^. A moddsde, a *»«dc e a I -¦ fa - - si mas melhorei am ut, »fr

o$ seus maiores thesouros*
. . m- ,„..x,rffS nitf» aa«ueiíi e **«".*« theaouros, saa

lias se ^âo tmisia-s as muiiit n » ifw c *
*._ _*_*»_i v_ t*f i„io iifiraue nao «a bra* ellas combater ó$

*' »»- i* «»«i .ftn male*. iwivm que invadem ai s**^ arpa»* tf-mues
fci! Hn^mtiitt r dcíi tu « **. OuanUfS sâo as mutneres

tornando*** irisies. nncm»cas, do*noa» e mm h

que *e deujr.m dammar* |^r ei.,a.s <i.<.i^-«** ¦ -

io. como verdadeiras nuna* de urna moric-am .-ii

s--,iuae que in foi nx-s^• ;n< o oe ui«^ * «¦"**? «
** ' * «*>*__**** a* -_%,*_*««#___ í-'Lí*í i - oat. fo a» nuas doenças com cru

$em oím* salmb» ne ira tar, s* if.^e»crii ~ri«-^ -

teria c ouvindo pi conselhos da sciencia e da rrotüat
_* k#-;i-• » i*-i*.f%itiiS dn mulher- *»«0 de nua* e,#*

U» mates f" iiliíca.ni *» ,»$n«rr, o *,et uai %m iuuwM
1 . *«**»*&* *t** iiis*f^ recrii*! Ai nitilhcfci que pre*am a

necies diferente* e ^ reveiam airnvei ^, nun 1
*' - i » »»* k#4i***fí licc-em atilei d** n a*> nota comoa»»
sua saúde, a s«^ «: ' { t!*«;le c a *un liíllua r

t tti_ 11., pftl M, (iciyeai ^11 ar. Hiüeflianai pelas remédios vkw ctoem
ter e.f.pr« sníslcts i-«as i-a* wv.* _*»,.*_•_ .-*t„__t*i

, u_i*. 1 í*-m - u 1 -1 «tei n 10* ti 1 h dilerente* I t^ta a rafiáa $»cfa qual* curar iodo** s?.».ir^ n«it*ei n

o Regulador Aavuf * iapni*iuu -• w«

O REGULADOR XãVIER N* Ií—para ai regras abundanies

m

í -'". 1 • era, ven iri#.t in :a* nervo*
hemerrhagls»* e mas coiiseqwenciii*-
stsmo* fasuc». etc*

O regulador XAVIER N4 2:**para ü lalw .*ic regras» rc-

. 1 mA«HM dificri* >- eu*» con«ec|uencMi»-iM»fi»«. colicM ulerinií*, loniura»,
üfiíü orntiafaoas* iii.i*ccii* 1 •<.-... , %..
flores brancas, - eien#n ovanana, etc

. ii fcr-»i ft naftü&a canselbo. * *>inbatam »>^ *"«-u*. males rrcor-

fô_ _Ii_iitf.fi VTütttJkr^aa H I -St ^^ SUAS tr^in^ ^ílo a»-unUaiit«-Hr »o fs,
renda ao Krj;uuub*3 Aíisier- ao ^- o-

4... «&*#«>***_«?*« í* iíí*i lo memore %.iicít-^x-. tovcn^ c i>elia*§»
2-si ettat nâo apparrceo» ou sêa etcawwis. * será «•«- 1

ü Kegulâdor Xavier é o isrande rrmr.i . das mulhrrro c o teu maior
**»__!-• ».**!*i üiit hí*llÉ*-m_i uetíi $us tuvealude e portai ioÉ

ittiitcto na luta peta *«» snuoe* pe*a -«->» o.e*« mi f

|icla SUS teÜcidade,
—- I 4». I ;^ ..^E "ilivi.trii-.ii---*^ ¦ ¦ - -*- *- ^ ^>-~

BSI " '- 5 s __ i.
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O conlo capiclieba

^m.. MT JL \>W ~

por Hélio Richmond

LAUPITA havia completado os seus de?oi.

to anos. Eslava, pois. nessa idade linde, qwc os

poetos di*em ser dos flores e do pri mastro-

Nunca* P oi cm. um poeta le? ouolouet verso

nesse sentido paro Launla Nem elo pensava em

poesias- Depois de continuados estudos, odoui

rira o seu diploma de professor o noimoltsta e,

agora, SÔ pensava em realizar o seu uníeo so

nho da vido : o casamento., Mas, Lo u r 11 a. p*-

nfto ser lio bela qmtâ® fôf* d« deseiar, ainda

nio tinha vivido siquef um romance hnco da-

queles da biblioteca das moças, aue ela des-

liava* Aeguidomcnfe.no* suas horas de folgo, ou

seiam todos os dias,,
Um dia, o sol abtiu-se.fhe numa nova alvo*

rada. NutüO proia»onde o verêo *e suevisa pelas

aroqens marítimas, loi*lhe apresentado um ra.

pagâo moreno» de luiidos bigodes e porte mar,

ciai. Houve um btdicio e*!faitho dentro da almu

nha superficial de Launla. Ela seofnose domina*

da de um sentimento que ha muito dc*cia%a no

seu coraçdo: o amor,
I oi bem assim ciue a cousa aconteceu.
taurita palestrava numa rodo, quando o seu

irmão, (retendo pelo braço o moço moreno, de

fundos btoode» e porte marcial» chamando-o

para perto de su explicou;
—Eslo è a minha uma. de quem té lotei, que*

rido amigo,
Este aqui, Mana, é um «ronde amigo meu,

coleto de Universidade, que veto passar estas

férias aqui. Seiam bons omiguiiiho*.
Conversaram, DtaeiaowM mutuas cousas

desinteressantes e vastas. No outro dia» Launla

tornou, togo cedo, de volto é sua casa, sem ler

tido novo ocasião de encontrar-se mm o moço

moreno, lúcido» bigode* e porte marcial, neo»

siquei falar o com o seu trmao» esquecido na faoe-

mia risonho do mocidade inexperiente e ince*

pai. de pensar no futuro-
Uma tristeza amaiguro\a.lhe a viape m de

regresso, t* que» no hora da apresentação, tat-

fou que lhe fosse dado o nome do moço more-

no * ale. Teve, portanto, uma risonho surpresa*

quando, em suo coso, medita! i v a, ehcitntia de

saudade*, dois dias depois» recebia uma corto

iodo bronco* ressumbrando idílio nascente e mut-

to aparente pureza exfcrtoi .

DÍZIO o carta: —

«tourtlo:

11

Ha tres dias que nâo vero nado. O ceupa-
rece que se fundiu com a força do sol e o sol

parece que morreu fundindo o ceu O ornar

perdeu-^c nor dentro do ferro, r a terra se

transformou numa çousa iionsucl . Que teria

acontecido comigo? Tenho a impressão de que

olho tudo* mas nada descubro dentro do mim-

do e do tempo- Só umo imagem impressiona os

meus olhos, enche o meu pensamento, Ironsbor*

da do meu coreçAo: voe* Tudo, paro mim, epo-

ra_* você l No água que -bebo» você me opa*

rece mutlo toura. r^onho t graciosa. No ceu»

que olho» lô vote me surge.estrela eterna,pre*

gado no firmomenlo. que se volatlltzott*,*.

Sé você exista porá mim. t vetcê é iuslo*

mente aquela que partiu. sem deixar. »iquer.

umo lembrança esquecida para este que a ama.

sobretudo e sobre todos» poi* ¥OCÍ veto encher

o lugar vago. quo S« encontrava no meu cora-

çle.
Espero que me escreva* si bem <mt prefen-

c|a |f visitada ai em casa de seus péis.

beiI X, P* T O •

Lounlo ficou mvocoda com aquele X* P- T*

O.., cuia tradução nôo the parecia fac-U e desde

que o moço moreno» etc. lhe escrevia, era tas-

Io que ele lhe subscrevesse a missiva com todo

o seu nome.o respeito do qual nftoouerta eon-

»ullar o seu irmão, porá que este nao descon-

fiasse de que amava .
Mas Launta nfto era creiluie para licor lon*

aos tempos investigando alguma couta de im-

portando assim, sem mt consultasse ao seu ve-

lho oai.liomero caprichoso e que de ludo conhe.

cio un* powco^
Certa vez, è hora do lantar.eía lançou o

pergunta:
-Papo», que quer dt/et X P* T O?
-Nèo sebes isso» Laurila? Pois é a couso

mais fácil do mundo r X-P-IÜ. quer duer Cri».

to «
E efe esclareceu, ponto por ponto, timdim

por tiiiulim o respeito dav tntciais.do leiragromo*o
Muito alegre» Leunle, nessa noite, resolveu

respondei a caria do seu querido, o moço mo*

reno, etc*, e escreveu o seguinte
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— Meu bom Cristo:,

— Basta <i,'rt "om* meu am^do puta uue se.

ias o men delicioso Canto t si Cfisfe és, mau r
fe será meu firacoie amor rceceol a me r a. «a,

q .- me vem encher dc uma çpnndc alegria, si
bem que aumentando o minha saudade Pru* me
ela tão enorme pretef* porque me ;-t< pc ir e r < u
ocasião dedescutpai*me pt r nâo haveria e des-
pedido dc b, na manhã, para mim. Irfote, àn mo
nha partida Mas foi impossível oue o bícssc,
p0Íi ftieu pai quando resolve *.s nu*av fá-io
sempre de modo ínopinedo c nao liga ás cil*
cunslai!' ias c consegueneias* Tive dc voltai cem
pene dc dcixer*lcomes quetãjtei ? Basta oue te
digo HUe tenho vivido de uma *nten*a saudade
gue nao posso dominar Esper O *le« cheia úe
amor, OUC sou, desde o dia cm oue te conhece
meu doce C r isto,

Tua
IARITA *

A outra correspondência, oue lhe veio cair
ãs mios, estava, mars ou ^mcüos redigida nos
sc-ípsinfes termos :

-*w: Leuri I a *

Ache? estranho gue me chamesses de Cris*

.*"'" A*M í&ZMu$£mmm\• Jk jEmWmmWm HE»»!!!

.. S» *" -. AWÈÈkJ^wJ

. .iÜ 1«"? ** Àmmmb^&aÈSjelmmmi. í«*Wf. X: TtwWSÍ^MF AmmWí.' "IwW^^L ^T^^^^^M»

jj.«x J% ^ÉL <q) ^^^^^Jr 
m^kmmmimMi ám\

' iX; í«s; jiyyW JÊS w3$m±. "V Am Jm\ mm\. ^*B .aM^ >U i A ^-f jáiMiMW AV émmT^m^MW AHif ."/' uL íki í ^•Açôe >f^ Aj^ ^k.^ k i ^k. ^ .rv^O. >&&diÍIHfr.fll ^^k. ^^^^r Mmmw ^WA\ mUm^. n t|^Oyff Sk ^Hl ^^^H ^^. ^^^r Ammmmmw ^^. ^^B ^B^ *•

jpSByM H [DIO
^ãjjS^M TODOS

x. - ¦ ¦' '--¦

i*aKc». J&S&*^

10. Cristo oor oue ? Por que le amo? Poraue te
escrevi.? Por que.boje*, em li resumo toda ami-
nha vida } a tdèa «gtte Kvesle. a tnen respeito*
peco que me digas, pois nâo creio* oue* chameu-
da.me dc Crislo, hi pensoste cm dar.me, apenas,
ama cru/ dc sofrimento cm vca àa alegria pe-
rene do amor, uue me contessaste. Ou, minha
querida launta, pretendes lamber do leu ama-
do ? Peco-te, suplico-le que me dipa^ algo, den-
tro do mais breve tempo possível, afim de Qitt
se desfaçam todas as duvidas oue convubionam,
por causa de h, o meu espirite

Agora, que té me conheces melhor, me Icm-
br ei de gue amda nâo sabes o meu neme, dift-
Cl) cie ser adivinhado petas inicieis.

Chamo.me : Xenofonle Pereira Tourinho de
Oliveira,»

A catla caiu lhe éas mãos. Então o seu ama»
éo nÔO se chemevfl Cristo. X P, T* O, era aouel-
te nome... hornvelt

Antes ficar solteira a vide inteira do que ca-
•ar-se com um indivíduo chamado Xenofonte, Xe»
notonte è nome de bandido cinemetogrelico»,,

t:. teurtta emudeceu, defintbvémcnle. Nunca
mais descobriu em seus sonhos de moça de dc*
/oito anos. ú moço moreno, de tuiidos bigodes

e porte mareiabMas di/em uue ainda ho-
jc o moço moreno, ele , ainda nio vê o
ceu, gue se contundia com o sol; nem vi
o sol, que parece oue penetrou pela ler-
ra, ale o intmito: nem vi o mar,.,

Reminiscencia

A* celergem do sol quando vae posto,
Numa curva de Inibo erma e sombria,
Monta de longo veu e bronco rosto
fosle a musa cia minha fantasia,

Um verde bosque sem lesiôes descia.
Num banco que tomemos para encosto;
Eslava pardo o ceu e a nostalgia
Mc torturava peto ceu de aposto,

Qm sombra, que remenso. uue perfumes!
Descendo, lenta, muda, a sombra vinha*
Uemdila a procissão dos vagalumesl

A densa trova me causava tédio,
A tua magna se casava a mmha,
A* nunha megue uue nâo tem remcdiot

HENRIQUE REBELLO
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ANN1VERSARI0S
fizeram annos no dia ;

a eximia pianista, es»a ««^Ricar-
d.na Slamalo dafonsecoc toMto.cs-
oò*a do « Dr. Antomo Honorw lunio»,
«cfelanoda Junla Commercial do I s-

todo; 0, IISU Adeloho Mon,atd,m. »h«f»«" °d*

p.etclu.a Municipal, di.eclor de *<-»»(?n"" C

bíúhmw micileclual conterrâneo; *• °**£J£

flldo Vicia P,m.nlel.,«.r e *^* "J"££
i§****i a* F*la do Dl Iludo Aguine

iuttdico*cullural w^ioí](i ',
conceituado medico cm nossa Lapilei;

O sr Milton Amado, oue c nosso c«»i-
Nbo.adoi.c res.de wluatoeaje em B.
Hoii/onic. onde continua o btuhai. com
o seu cjpitiio rodioso.

0 ,i Di MaicMonle.io. aclualmente
secretario do Ministério do tiabaihu c
Sgura dc marcante ictcvo no lornalis-
mo broMlciio,

|_i

X sia Z.cnir Silve* irm* do nosso com-
penheuo de trabalho, Atvimet Silvo; o
M prol Manoel ftewerdino de Ulivei*
ra.do nosso magistério

1 Os sr*.; losé ^ean Marli Soares.
2.J ailo^lunccionatitt da Municipeltc

Thier^ Cunha comoc lente cantador; 
joio freire da Trindade, *-avolheiro

mudo relacionado cru nossas rodas sportives.

11T
-

ss

I * *
a sia AdeltaZamorogno.da nosso »o-

1y ., ut itdji Nader» medicociedadc» o sr. m tyii ^"^ . D,„,.,- „ rtjjo oncciíinario oo ue*
veleiinaiio e ano iuh*. :« *ia P*l«do
oailamento dc Soudc Publica do estado

mÊmmmmmmmmÊm

->1

O *nr. ttadega//io iovcii.. \
relacionado na sociedade viclonen

A exma sra. Anlomna Bandeira. e»oo-
fadoM Amadeu Bandeira, cheie do
eínediente da Alocação Commr.c.al

 Ssioitman baslanle r e lecionado em

nossa cap.lal; o si Dr Oco da Silva Alves,

tunccionano dosCorreiose Tcle0«on»«s donos-

$o Estado.

Oi sr$.: D«>- Anlonio fraucisco de
Alhavde e Ertcson Cavalcanti, enge*
nheiros. membro^ do maoisteno capi*
chaba e expressões dc ielevo de no».

*)-)

sa cultura

*2:i Os srs : Matheus Vasconcellos» anl
commeicianle cm no*sa praça, acluol-
mente .es.d.ndo no Rio de lanctro;P*oJ Heitor Rossi Belache, nosso bnihanie

colleoa de imprenso, a menina Nr>de. lilha do

casal Lauta - Antomo dos Santos, t apol.cada

alumna do Collépio do Carmo

_____\ ____^
^A\ mm^.
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1 J^*P^ \ UM CIGARRO
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As ütas • Í rema e loraày
L() ! Dercn/i, de cessa socteda*

I de; o sr, José Doaria, nos*
so chromsta soar tivo; Dr

Amenco de Oliveira» dvnamico Do-
reclor do Departamento de Saúde
Publica do Estado.

0 si,-Do AlitYsto A d*cnto
de Menetes, advogado em
nosso fórum

O snr, >fc aldem a r Tiocob,
tunccionarro da Directoria
Regional dos Correios e
Tetegraphos»

O sr. Carlos Alberto Prat*
h. do m sso commeic.io.

O menmo Campio, hiho do
nosso distineto amigo, Sr,
C ampio P i n h a a de sua
e.vma. esposa D, /.srca Fraga

Pmha, residentes no Rio de laneiio1

NOIVADOS
Pizerann-se noivos:

Du sta. Nalhercia Escotasfica dos
Santos» da nossa sociedade» e sr.
Arltndo Zaidmi, da nosso eommer*
cio.

CASAMENTOS
Casararn-se:

Com a sta, lUnê Brat Au-
dar, da nossa sociedade, o sr»
Abdon Cavalcante, ofbciat do
Corpo de Bombeiros, úm nos-
sa Força Pobtica;

-com a sta Ema CwaM. da
nossa sociedaáe, o $ar» Joio
Risso, do nosso alio commercio

Com a sta, landyra Ferreira, da
nossa sociedade» o sr, Américo Xa-
vier. empregado municipal;

CR HI SM AS

Obteve, a sua chrcsma» no domin-
go, 17 deste, a menina leve, filhinha
do nosso redactor Abimar Silva e
de sua evma esposa, D America da
Costa !sih a. lendo servido de madri-
nha a sta.. Mana Georgina da Silva,
ba da interessante garota.

90

130
«MIHMMBM

DESPERTE A BILIS
DO SEU HGADO

$m UkmHmoi-l Sal Uri da
Cama Disposto Para Tudo

rurawlf* êmm mmmmmt. 4**4*»mmtip, «a» mímmm-, »m Uo» és 1*11*.S* * kMh niü wmm Urt*m*mH>. c»
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41 f t ii c i a ci o s

As alfinetadas reffecbranvse» tor-
temente, lê para as bandas dos prés
e dos gvmnamos, Agora» acertamos

:ammho. vamos ficar em continuo
bombardeio.. Ate que haia uma ren
diçéo incondicional.,.

-Ma ulhma ma/í/tée do Gloria, como
estavam lio enbel idos o moreno,
fiincciooano dõ fazenda, e a yracio*
m senhonla Ale parece oue nâo
viam nmúê do que se passava na té-
fa. Sé vendo para acreditar.-

A tourmha nunca desanimou. Diz-
se oue ha uma ba r r e i r a sèna O
Oae/intuc oue e o Prefeito du vis?-
nha -cidadecse interpõe, seriamente»
Mas quem é gue pôde lutar contra
Cum do ?

**"™*^ ¦-¦-¦¦--¦-*—¦ -^------ -*-,.„,„«,.

Banco de Credito Agrícola
do Espírito Saqto ^AW ,

JM AA

'¦^* 3^ ri **c -c"v^" yC

i -yy^¥zS'é^>
Caplíal integralizaclo - Rs. 50()():000S000

Depo«ltofi gramnttdos polo G o terno, nus termou do decreto-lei w. Sa8ü da 9-1-1937

m %

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criaçèo em gemi, desenvolvimon-

to dã pecuária, industria pastoril ou outras que utilizam produetos espirito-santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, 343 - Vicloria

Caixa Postal, £ôO - End. Tel: «Ruralbank

Agencias em :
Cachoniro dc I tapetnirirn VaÍMM Tustai 26Collaitinfir — Caiixâ Postatl., :a
Alegre
S. Matlieua
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. - #•¦,. **v ^/íirro. novclla de Ruv Gonçalves**-*Filomfm de

O Maranhão tder^.rio*"m^morrt
Conhícm** de Ignacio ftaposo.

or ALVARLS DE OLIVEIRA

¦MM

I

PANORAMA : - 0 Maranhôo tem dado ao

Brasil um verdadeiro conlige nl e <ic brilhantes

tnlellecluae». Como o Eslad© de» Rio, é qtande
no sua tustoiia e nos seus homens c apresenta
á historia e és "elca*- do pais uma hsta <!«• no-

mes tesppiiavciv Ahu/io de Azevedo, o inicia*

dor no Brasil do naturalismo; Arthur Aievedo,

o maistecundo Ihealrotogo no»«: t«fto t ranem o

lisbôa.um dosmat* eorreciosprosadores; Gon.

çatvrs Dia*, o maioi poria ivnco brasileiro.
Odonco Mende*. apaixonado cultor das leiras

clássicas; «armando Corrêa, o unwotlai aulo»
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daquelle soneto que lodo mundo conhece :— *As

Pombas», Adelmo Fontoura, um dos bons cultores
do verso; Gentil Braga,humorista tino; Thcophi-
to Dias. parnasiano. Humberto de Campos» o di-
vmo chronisla que todo o Brasil deplora a perda
etc. etc, Deixamos Coelho Nello e Graça Ara-

nha é narte propositadamente* O primeiro cias.**
steo*conservador; o segundo ene abeçando o
movimento modernista, um inimiga do outra mm
ambos deixando ao ftrastl obras de alio valor,
obras oue elevam o nome de uma patroa,

Nos dias oue correm O Maranhão lem uma
pfeiade de representantes na vida mlelle.
ctuol brasileu í sem contar aquelles aue
Ia mesmo no seu Estado pontificam posto*
Iras, encontramos aqui pelo Pio, Domingos
Barbosa, emas chromco* admiráveis dlus-
Iram, diariamente, 0 jornal do Brasil*

Outros mais dese haver a ouymentar o
valor inleltectuat do Brasil, como Catullo.
Ha nomes que sâo conhecidos uaitamea*
le Como brasileiros, esles sâo »á nacionaes.
t emgoanlo uno apparecc quem lhes lem-

bre a ferra de nascimento, ficam mesmo
como pensadores brasileiros apenas.

Dota maranhenses *ào ler os seus no-
vos livros aouiboie registrados Puro obra

do acaso t' ignocio Raposo, philosopho.
romancista,historiador, contista, e o no*el*
btta e iheobologo RayGonçalves tè in*

leressaale notar uue sâo ambos radicados
no Estado do Rio; ouasi integrados nesta
terra oue e como nos disse Galeão Cou-
tinho» ha pouco em almoço de homenagem
aos escriplores Teimo Veraara.Omer Mon*
talegre. Joel Silveira e Dias da Costa-«o
qual compareceram, entre outros, |osê fins
do Rego* Oraeiliano Ramos»Geootino Ama-
do, ISricio de Abreu, Oduvaldo Vianna,

lorge de tima. laime Adour. ele ele . -

pavsapem que prende,que omalgamepclo
cadeado do saudade Qu./ e dcsl.no sm-

QUlai que lisessemas de optenor no re-
m%\m dehoie doisiatellecluaesnumíaen*
>es do Maraahão ,?

! o bom ale Pt .1 o s v e i o a o p p O r *

©twj fii** tle deCj %,-* V# V %?# Víc talar sobre o Maranhão Ide
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Jaoo, sobre este pedaço do Brasil
uue deu ao pmi homens cuios no.
mes ficaram e uue continuam a pio*
daitf pensadores * «ra o bem de lo.
dos «nôs.

• MORRO (NovaUã medida} Ruy
Gonça/rej.-O autor de «Mantinga»
andava divorciado do seu verdadeo
ro gênero Iderario, Andou fazendo
lheatro. com suecesso abes» wéi,u
escrevendo historia literária, A Ide-
ralura è como a mulher, dé vonla.
%íe.úe quando em quando» variar..,.,
no ocnero. íí o Ruy Gonçalves uue
andou 'pulando a cerca*» acaba de
reconhecer Que nâo ha mesmo como
aquiilo a mie se ligou o destino por
força do torça do Destino, Voltou
novamente o nove tia,

«Morro* ê um interessante estudo
psycologico sobre os morros nicle-
royenses. E as .suas descripçdes sèõ
tio perfeitas uue chegamos a rever
aquelles montes- que. lambem conbc-
«canos, íjiaças a Deus*- uue o vulgo
chama de morro e é onde vivem
mundos outros, diflcrcalr^ dos que
se vivem té embaixo, na cidade» nas
ruas. nas praias E* assim Ido perto
do ceu que se \ivç no inlerno..

O enredo da noveita é mieiessan*
fe e humana como todas as historias
que Puy escreve, lurema é a peque
im t?ue vem de f;nburgo para traba-
lhar em casa de uma furm.hu onde
he»um rapa/ que a seduj acendeu-
do o logo da paixão no peito virgem
da rapariga, E elle lhe ensinou as
maiores lorpescas sexuaes. E elia vae
descendo» de degrau em degrau, na
escada da vida. Sio Instes e pun*
gentes os quadros uue Ruy Oonçub
vea descreve no morro» na casa paupérrima,
sio eonfristadores esses aspectos uue nes mo*-
Iram as misérias do morro. Amada por oulro fe..
paz do morro, lurema nâo mais acredit a no^
homens, Eslava desiludida. E o moço da alta
sociedade de Icarahi. que desprez a r a lurema*
procure*e no seu barracão e tenta explora-la
Qoer vende-la. imptedosamenle.para topar o do
nheiro no cas mo» com as «grã*ítnos«... Mas o
tapai do morro, bem intencionado que aeompa-
nhara o moço social por sentir que nôo era dah»
que o ouvira talar é Jurema» entra no barracão
e expulsa o inlruiflo... Allin, despejada pelo rico
português dono daquclles casebres infectos, por*
luguez cheio dc dinheiro e cheio de deshuma*
nidade também, morre*lurema na tuQt cmquanto
o violão do seu apaixonado tanqe-se em meio.
dias mais apaixonadas ainda*.

«Morro» é uma obra que impressiona. Tem
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Vintém poupado !... f
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Economisai, procurando /

comprar mais barato ! 1

Dtrogas !
'St

na nova seção dc varejo ^%

ia

Preço dos fabricantes !

Rua cio Comercio, 2
%• *- SiW*" «te

realismos humanos elvtvidos. Falo pelas descri*
pçôes perfeitas

Pus Gonçalves produziu trabalho é allura
4o seu nome Iderano,

.11! OSOI IA Df CONPUCIO - Ignacio Ri>.
poso—Companhia Brasil tiditora-Rio.— O sr.
Ignacio Raposo possue um espirito Píer ano mui-
hforme De cada vel me se o vê tem a alma
aberta ás mais curiosas manifestações do seu
brilhante mtelleelo, A soa palestra è como se
fÔra uma aula» vasada em linguagem clara, fica*
sa a ou volo uma noite inteira» sem o senbr.se.
sem o nolar.se, Essa sua Qualidade è a mesma
quando tala em phdosophia. em historia, em h.
teratura e quando eonlo as suo?, èftecdotasi

Pois desse modo de narrar as coisas sim*
#"**» t *»-*#«#«• nlfS* **.t4t%t «%-#• l#h»« »v f** l%__#t. |íâxi>Muo<l Í _,» I*. m ......t-ifcíwvmi, %*¦•%#%¦** «fc* • «. *.-»iv »** %. » ([kJPV **«-í ***€T *f * O» |l|l?í|t. |"t>

Papos o impregna as suas obras I: o que e mar?
interessante lanlo rio*, .obras literárias própria.



mente úúú*. como nas de ptlÜOSOpttia Está leito
neste cslvlo «filosofia de Contacto.» E# dividido
em quatro livros, isto é. os bvtos classicci da
phdosophia cttinexe» Que teve em Contudo o
seu grande mestre»

Livros como esle mereceriam *er editado*
petos governos, és toneladas, e distribuído*,Q*:ô.
ludamenle. a todos os brasileiros, Sâo cheios de
ensinamentos nobres sobre a vida,

E* phdosophia ao alcance de todos peto cs*

tvto claro, preciso, sem as rbefoncas, sem o pa.
lavreado rebuscado de SYnommia alta e dis.

pensavel...
O estudo de phdosophia ê fâo ubt é huma

«idade, que c obra de verdadeiro caleeisroo* di-

fundir taes livros peto publico.
Houve tempos em uue, tendo as obres de

Sócrates, de Ptaíâo, «ic Descattes,de Xenofon.
te, e de ftacon, andamos com idéa de publicar
em nossa revista bçôes pialrcas e accessiveis
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tsfurbios Renaes
TRATE-SE A TEMPO!

Os rins desempenhara um papel
de importância primordial O seu
máo íunceíonaniento repercute m-
teasatneme sobre a saúde. Sr estão
obstruídos e nâo cumprem
completamente a sua missão de
eliminar as impurezas e sub-
staneias tóxicas que estão con*
stantemente se formando no
organismo, nâo é raro que sobre-
venham dòrcs na cintura,irrcgvlan-
dadts urinadas, dores nas juntas.

A.* Pitalas De Wiu par* m &m% e i Baidps
âemêQ m mm profmedada* diureticat a
erómalâaiet*, cansou**» ma medkam-eaia
aáe^anéa para um casos, Nanoaloaia o
fttncÓQOAfaeaUí do» nn% praporoaaaa» umi*
mdbar ebmiaaçto de imparem* e txtzt&m a
mm aoçâa mtkmçtik» c oünyuittr em uxie o
«furemii atinada

HÀa tMMÜc «o caipreçar tu» rtaiedie
q%m tMMn m*rieeiêa a catifiaoça *e direitas
fefmçées eu» lotbu» as partes da mando—At
Pílula* Ck WiU «áa caotám dfegtt noavus
qae {KNMM pmp&m o orgaaiáf&o.
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As massos, de phdosophia. Ha, por parte do pu*
blico* uma latsa concepção de qae seja a ver-
dadeira phdosophia. Quando se da» vulgarmem-
fe phdosooho.oucr.se dízei homem aue não li-
gt% a vida, a re&gí&o, a nada. embm. No emfan,
to philosopho ê o homem que se dedica ás cot*
sas do espirito, oue ama a rehgi&O» aue ama os
bons princípios da moral, de $i moral

X ..filosofia de Confuoo» r um livro bem
útil e cujo vator nao está em relação ao preço
por que è vendido,

tqnacio ftaposo compilou OS quatro hwos
clássicos com rara felicidade. Deu-lhe um esfv-
b simples, acrescentou4he a? suas explicações
claras e preciosas

Os conceitos de Cpntectoe depois dos seus
discípulos Tsen-Sec,Chan*lun e Meng*Tsen sSo
curiosos e altamente necessários o harmonia da
vida.

O conceito sobre como se póde ^er um bom

rei, devendo começar por ser bom chefe d£ Ia*
milia* * raciona! mas infelizmente pcuco usado
peta humanidade, especializen 1 e de bafe*** S
um rei dá bom exemplo em sua casa com itlIS

parentes* com uma lamdia» lodo reino tem que
imda.io nas acçdes e o pail * tclu e visescm-

pre calmo e progressista. Si. ao contrario, c de*
vosso, c injusto, e ladrão, nao chama para os

altos cargos os verdadeiros sábios, os iostícet*
ros, o povo torna-se devasso, etc'tívros 

como *Fítosotia de Contudo» sâo di-
onos de estar és mãos dos o«e dirigem as na-
odes de bote, sobretudo nesta hora de incerfe-
xas.de inquieludev de etcurtdio profunda, de

mistérios mesmo com relação aos dias de ®wú*

nhô* porque hote o que domina os mundos civi-

lixados * a lorça, a miusbca e a mequtdadet
tqnacio Raposo fe? obra mentorta, obra de

patriotismo e humanidade. Merece os parabéns
de todos aquelles que amam a lushço. O soce*

gof a púí i

Pilulas De W ITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

•gulmi 4a Brxif^ e, em v
^o^ttoda* par e*ee»*o

Anecdotn*

Em viagem dois senhores estabeleceram re-

laçoese entraram em conversação;
-l:u sou negociante...
—.„, e eu também**-
- .. c sei lidar com a freque^ia freguez que

entra uma vel em mmha casa, volta fatalmente
—Pois, lambem, eu tenho fama de bom nego-

ciante.mas nio posso duer o mesmo aue o

amigo.
-tintllo, é porque nâo é bom negociante,
-Soo, sim, mas a questêo ê que eu sou o do-

no de uma empresa funerária.
li.-5'«ft»ÍIÍWP
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Então, o doutor agora tal versos?
Apenas nato matai o lempo. mmha senhora!

¦ Porque ? o doutor té nâo lem clinica ?
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¦¦*¦¦ gnaçao
tu scguire»! Nio onero que o meu Sonho
Seja, tio cedo assim, abandonado t
Ta, ftcarést Eu segutiei Cisootio.
Alegre, ^aíisfetfo, conformado,..

Queres que en fiquei Ao leu querer oponho
Meu orgulho de moco apaixonado

0ue eu nasci pata a Vida, para o sonho.*
Para a Olona de amar sem ser amadoI

Cigarra humana, t^ela mundo afora»
Irei caníando os versos meus que, outrora,
Tantas veies ouvisie sorridente**.

Mas, nêo te esqueças, nunca, mte na estrada
Da vida existe aquela encruzilhada
Onde as pedras se encontram novamente

çÀerautc de Qliveira
Cachoeira dc Ilapcmmm.
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Todos os dias ao levantar
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'SALDEfRUCTA*

Oíil, mas desnecessário
A meu irmão em ideal e atilo: Passos Orro»

Dispensa sempre o gasto em cousas utefe,
de necessidade secundaria, supérfluas ou dis-
pensaveis,

Procure empregar somente no necessário o
leu dinheiro e guarde para tim mais útil e htt*
manitarto as luas economias. Medita nos bcnc-
ticios que poderés fa/cr com a dispensa de gas-
tos em tuhhdadesa

Um radio» por exemplo, é ulti, porém» de
necessidade secundaria; cem o dinheiro que em*
pregaria* nele, podenas auxiliar e beneficiar o
itu próximo.

Ouantas pessoas, luas umes em Deus» a va*
gar pelo mundo, sem teto, sem pôo, sem aga-
salho e sem instrução?

Quantas pessoas no mundo* sem recursos?

E« si as auxiliosses. muito mais lucraria* que em
adquirir cousas oteís, oorém, desnecessárias,

Além di^so, 11 empregas o teu dinheiro na
aquisição de objetos semelhantes. nSo le lor na*
rés melhor aos olhos tle Deus, porém, si com
ele austiterc* alguém, a ft mesmo auxiliarei»
pois» o beneficio que tu ermos ao próximo rever*
lera em nosso próprio beneficio,

Estes benefícios, gosa-los-emos na espiri*
tualidade

Antes de empregarei luas economias em
certos obiétos» deves primeiramente meditar st
os nio podias dispensar» em prol da felicidade
de leu próximo e em prol do teu próprio en-
grandecímenlo espiritual

CAMPOS VER GEL

* * * t;rn questão de erro, acontece sempre as*
sim deixamos para refletir depois o t}m devia

Passos Uri o
ser ponderado antes
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.0 ceu c mais a/ul. a> llotes lem mais pc.fume. a v,da é man alegre

Com a

Prima-

e o sol dmam^a o mundo...»
Tudo islo veio com a primavera

Os velhos ié nao ^e encocotócarn. com receio da Inngcm ouc desolia

o bnllio escaldante do sol. e atravesso dias e noites. Imlonhae amar-

gu.osamcnle Um *omso tulgc em cada olhar c um sonho bondo enl.ou
em cada coração,....

Tudo isto aconteceu com a primavera.

A mo.lal.dade c menor e os doentes começam a senlír um clima. *.u-

devei onde té preseni.am « morte. Ninguém se lashma aos horrores do

mvc.no. ouc se perdoa, com bôa vontade e indulgência.

f aue nova disposição chgou Rara o nosso espirílo com a chegada

da primavera*

D reumatismo toi.se embota, vencido com o encantamento do cx.slen.

Sa TS2. Os d.ssabores se esoueceram no lumut.o rev.decenleda

naturexa em lesta.

C« que chegoo. «o «osso corpo, um beltsmo dc sangue noso. com a

primavera
ri-.**•*« r^^frteetdas e alcaic*. tailolhando os ramos,aue

As arvores florescem» re%eiqecioas eaieyr *i íítlhrt%, 
() chân 4

sft0 «como uma cdoola de llores sobre um choo de tolhas O «MO c

0L0, lembrando um lemoo mau gue possou O ceu do maio É -de.

simbolisando a côr ado.ovd do e^e.ança.

fi* que tudo som com a pumaveia.
a* a* rm,tt t% esoaco plantando manchas volatet*

Os pássaros povdam* de novo. o espaço» . ,ftl1ô ümimti a* *.r.*ui ã* esfera celeste tta cantos de ^oudavoona uai-
no espelho de crislai da csicrn cciv n#íMi*n* #*^ Poetas-«»«-»» mir ^èm fra/ei inspitaçio no Príncipe dos rocios
«janto das Cigi^rras, que Km ifPMi ** *

Brasileiros»

r que tudo desperta com a primavera.

lmt-..mc-sc em.udoum.om de rcahsação hoimoniosa H*ha,n«nla

„u alio do lumomento. e harmonia no lace do lei,a Ho tu/ pairando

pelo infinito e lu* brilhando dentro das almas»

Todo esse rltiroo chegou com o primavera.

Ma», ahi foi. lambem, com o pr.masc.o OUCithUM «J* «* ~ «JJ

D l.tirrson Çiíua meai e nesta cidade enclousuroda entre dentes de »*,,B°"»' °*^

ftU ITiar jUVa *ei(t)S lllho*dc descargas Pa«« o espirito sensiscl dos nossos .odios

vera...
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De versos diversos
Dormia a casa entre as arvores Como a ave

que volta ao ninho onhgo depois de um longo e
tenebroso inverno eu quiz lambem rever meu

Oh que saudades gue eu tinha do aurora d«
minha vida I

tinirei
-Onde «là* auendo ESvtra? Em que mucu

do. em que estreia tu le escondes?
Não a vejo porem: - a agonia me invade

Sinto uma vibração estranha em meu ser, E as
minhas máosiofam licondo Irias.

Eis perto ouço um canto magoado Mas

quando ia a seu* pés proslrar.mc. oh lado, en*

contra o mulhei a m a d a, entre os braços de

FOUStO, o mísero rapoZ-
~~Quc é islo? Que delírio ou que loucura?

F com yuc roupa' A cami»o abcrla ao pedo pé*

descalço», braços mis. E cm dcse.os a.dendo o

ncu amante,
Se ludo que punge e que devora o coração

no roslo se eslempasse I
_ Anda cá. meu filho, escuta. Torna-!c ale-

gre, afasto essa tnstexa!

I 1

--Nêo, nâo quero mais teus. beijes. Porque

gelado sinto o peito meu!
Mulher traidora..-Corpo de anío, coração de

hiena*
C na mote cama em que a vi dcsloda, ras-

guet*a com a ponta do escalpele,
Vi o amor assim banhado em sangue,

*
• *

E Tcrluliano.trivolo peralla, tipo incapaz de
ou .1 um bom conselho. Iremeu. Hcmeu c ceio
silencioso!

Benevenllno

VELEIRO.-
_ VELEIROI vai de mamonho.
Nâo corras no teu barquinhot
Cuidado com o teu mister I

Othal Cautela. Veleiro!
0 Mar,-o eterno traiçoeiro
Tem coração de mulher,-

Mera. lo de Oliveira



Canção do Poela Uçlbo
Almeida Cousln

Eu lui o semeador,
Que nêo voltou pata colher
Como é bom semear rosas,
Mesmo sem veda» llorescer I

Deus me deu o olhar das crianças
Para en poder me deslumbrar
E uns relalhos de esperanças
Pêtm outros pranlov enxugar...
Aos> nco*-~oobre* dos ricosI—
toguei llores no folio
E contigo* pobrezinho»
Reparti o coração*
Como ooem tem muda ouro
E# assim, dissipa um milhão! ..

Enchi todo o ceu de estrelas»
Para a norte iluminar
Ê, depois, flori com eta$
Os campos úa lerra e o mar l .*
f ui mais rico do oue OS Creso**
Mais amado oue um sultão,«.
Dei tudo aue tinha : a bolsa,
O manto, o alforje, o bordêo...,
F. fut mui* leh/ que os deuses,
Ha minha dmipação! M

A vida foge—oue importa?
Para o Todo irei lambem.
Irmêo. abre a lua porta;
Qoza de ta/er o bem
Imita os lírios e os poetas:
Fa/* da vida uma canção l
A vida loge... Que importai
Cantei tanlo no caminho*,..
AH cantar é como um \mho
Oue conlorla o coração,,.
Para encostar a cabeça*
Dá-me um teu lar rapo, irm^o*
Ou rebentarei em flores
Num pedacinho do chão~.
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4 Fxma Sra. t) Dará Vargas, ao tado da Exma Sra. D Alma fíley. esposa do

fxnm Sr Cap Ptinaro Ble$ e outra* *//o$írcs damas da mnsa alta soetedade. em

palestra com a /:vma. Sra, O. Âhce Pmenta Mofíiêrdm esposa do Sr.Dr. Amerieo

sijnjârdim* Prefeito da Capital
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A Omita. -Sra, 0* Dôrey Vfargas» es/iosa do Presidente da Republica, quando de
sua passagem para os Estados Unidos, aonde foi em vtsilo ao casai V or^as—
4mara/ Peixoto, teve -opporlumdode oe receber a homenagem dos mais o//os
expressões aocioes do Espirito Soniot conforme as/ieelo colhido* no aeroporto
de Santo Antomo, e revelada nesJe clichê,

y-.•y

p«...I

A arvore gigante
Tomemos a semente: um simples Qrâo informe,
que parece nâo ter a mínima valia.
Ninguém dir a que existe aí uma energia»
que o principio de um ser nele se oculta e dorme.

Lancemo-lo num sulco A terra um meio lorme
propicio ao despertar, c a sida, que dormia»
iniufyesceo* e palpita cm rslos de alegria*
e cresce ao ar* e é lu/ num veqelal enorme,

Cis a planta, possante Aberta» a verde íronde»
a gloria universal da torça cieadoia**
surge a mimosallôr que o troto em si se esconde.

Nasce o truta- eis o lim» oue trai* reproduzida»
a semente inicio! ^^ plwltt sencedora»

mantendo a eternidade e a evotuçio da vida I

,!os£ ( irlio Chagaj

Nosso lar

Para nós esle mundo se resume*
Apenas* numa casa» o nosso lar»

E dentro dela a vida com ^eu lume
Dando-lhe a vanbdode de um aliar

ós dois perante o amor que é nosso Nume
E os filhos oue o destino quis nos dar;
Nós vivendo na lama do costume
L eles ta/endo a casa de ba/ar...

rque em verdade o teto que nos cobre
Vem a grandeza do solar mais nobre

E uma graça cristã o encheu de té.

E nàs nos bendizemos* cada dia*
Tu lendo em ti um pouco de Maria
E eu tendo em nom urn pouco de losê t

lluv C Artes
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Wm aspvcto d® interessante fesl& setteneja oftatacida è sociedade rícioríeme pe/o
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rei residência, ê Avenida Capichaba. nesla cidade.
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Canção do vento
Ahi Como gosto do Vento I

Do Vento que anda a guiar.
Pelas franças do arvoredo,

Enchendo as almas de medo
E o coração de pesar,

Atd Como yésto do Vento,
Vento que ando a guiarx

Ah! Como gesto do Vento!
O Venlo eme ando a bailar.

Por entre os rosaes em flor,
Cantando eodechas de amor,

Como um ebno a delirar.
Ah! Como qósto do Vento,

Do Vento que anda a bailar

Ah! Como géslo do Vento t
Do Vento que m\ú^ a ptar,

Como a garvolu bemenle.
Roçando as vagas, contente

Por sobre as aquas do mar
Ahi Como gesto do Vento,

O Vento que ando a Piar

Aht Como gosto do VentoI
Vento que ando a voar,

Tangendo os cirros do ceu,
Das nuvens raspando o veu,

Nas horas do sob poente,
Quando o sino é mais plangente*.

Aht Comu gdsto du Ventp(
Vento que anda a voar..»



Aht Como gosto do Vento.
O Vento das cordilheiras,
Que vae beuando as palmeiras
E repetir seu lamento
A*s águas das cachoeiras.,.
AM Como gesto do Vento,
O Vento das cachoeiras .»

AM Como oésto do Vento,
Do Vento que bate a porta»
E vem depois* lento e lento,
Esoaneia o pensamento,
A lembrar a «moura torta*.»,
AM Como góslo do Vento,
0 Vento que bate é poria.,.

Aht Como gesto do Vento.
Todo no aroma desfeito,
Que acaricia e exaspera»
Qual o amante insatisfeito.
Depois de uma longa espera...
Aht Como nó .do do Vento,
Todo no aroma de eleito,..

Aht Corno gosto do Vento,
Quando as estreitas falleccm,
t: as violetas fenecem,
Embatsamando a campina
E o tino triste se inclina...
Ahi Como gosto do Venlo,
Quando as estreita^ falleccm...

Aht Como gé$to do Vento,
Quando passa num rugido,
feroz, sacudindo os galhos,
Como um louco enfurecido..
Clamoi dos destinos falhos,
Echo do orgulho abatido.,.
Aht Como gosto do Vento,
Quando passa num rugido».*

Aht Como gosto do Vento,
Nas asas da tempestade*
Quando esmaga o pensamento
A dôr da ausência—a Saudade...
AM Corno gesto do Vento,
Nas asas da tempestade...

Ati? Como gosto do Vento,
Do Vento oue anda a rolar,

Nas noites de luo cheia,
Por sobre as dunas de areia,

Da praia branca do mar.
Ah! Como gosto do Vento,

Do Vento que anda a rolar

Aht Como gosto do Vento,
Oo Vento que vem de longe
Como austero e velho monge»
Murmurando uma oração
E abra as folhas no chão...

Nossos Garolos
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Tres irmãos, cada c?ua/ mais /indo, e mats irônico na
altitude com (jue m surprehendcu a nosso OÒ/eC/iva,
hlhinhos do cosa/ Or Ndo Albuquerque-l>oraey Ba-
talha Albuquerque* residentes no Pro de Janeiro*

Ah! Como gosto do Vento
Do Vento gue \tm de longe,
Como austero e velho monge...

U'e/or no meu coração,,.
Ah! Como gosto do Vento,
Nas noites de desespero,
Quando apôs o dia inteiro
De rude e intenso tuctar,
Vem, de manso, segredar*me
Coisas oue encantam...
E cantando-oargaíha, ri, cirandando,
Para a tristeza alegrar.,

GUILLY
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ha aquele otfemcidt» pelo *Ortipo dos 40* ao capitão Paulo R Barrou, quanto
de soa transir rencia pata o /cio Cr ande do Su/

a? Nossa Reviste*
Em ia*ao da escassez do papel no merca-

do e seu augmenlo de p r 0 ç o4 por motivo da
conttnqracôo européa, somos forcados a redu*
zu quatro pogtnos nas nos:a» edições, a parlo
do presente numero.

F OI S O

Annlversarlo
Festejou, no dia \é do corrente* o seu an*

aivcrsarto nalabc»o# a sla |and\ra Cocilda, de*
dicada enfermeira úa Casa de Saúde da Polr
cio Militar* e por este motivo offereeeu umchá.
dansante,em soa residência* és pessoa* de suas
relações de ami/ade.

Alfinetado

Di*em que aquella oue toi *Miss»c que se en.
conlra no R.o. c*là em (Uri com um rapai auc
lem uma barata. 0 ss mpathtco medico de btgodi*
nho deve tomar cuidado pois.*, si non c vero.,.

JACY PACHECO

Minho ferra fluminense,
de atmanianas e enyenhos carcomidos»
nada lembro de épico* estrondoso.,

'MAo conta casos palpitantes
-'•tacanhas de falantes aguerridos—

de bandeirantes
de bõlus comodoros de caminho*.*.

Muiha lerra morena»
fêo sem lendas, sem nada* è bem mulher:

com as estrole* de amor do mato virgem
tex um poema
de uma palme-ia sobre o Paqucquer*.*

Minho Cecv-Perv não lembra nada
focamboleüco para impressionar.
Andou correndo atra/ das borboletas
e \ei versos bom tos
para duer ao mar..*
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Slo, Siclte Alioudih. d® ao»sa iode»
dacíe» surprebendide pele obtecli%-e
de * Vida Co&tchoho*!*

Tardç, muito tarde!.,.
r*Para o elbum de genhl e /aten/osa
%enhonnhe lurocí MechedcK

Curva*s-e a fronte c o coração inquieto
Cata-se, Expira a Iu/ no ocaso, lento:

Vêo.se acabando as ilusèes do aícío,
I ria a ra/âo suplanta o sentimento,

í orça, ambição c amor. Tudo incompleto,
Tudo um lumullo rápido e violento
I os sonhos vâo ficando no Irareio
Como íulhas roladas pelo vento.

So/ao dos frutos, gloria da colheita.
O oue a alma sente e o espirtlo medita;

C* missa cm conclusão m^ está parlada

E ante o destino rê de si tfaçado.
Oueda.se inerte o braço d a mente hesita:
l>e um lado a vida, a sombra do outro lado!..

Sle. Neide Roseim Ullts» fino ornamento c/a

socídede vicloricnse. EDGAR COMES FEITOS A
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A lurma do Argentino e
ú esquadrão do Paragufty,

que tomn ram parle no
Tortmo Kiternn de Foob
tíall» promovido polo va-
loroso club «ío Forte*
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Pensamentos
Projetando-se da alma para o corpo causa

o vicio a debilidade gerat do homem

A prosa a olho visto úã inconveniência da
satisfação de prazeres *&o,por vcj.es. asdoen*
ças malenaes que eles causavam,

As necessidades naturaes, ouando nâo ra*
cmnalmente satisfeitas, animatisam o homem,

Na fetil aparência dos prazeres evté o fun~
do agro de suas realidades.

O receio que alejuem yuardo de si mesmo
é motivado pela sua mdiscípbnn morol à que vo
ve subjugado.

ü homem preoecupudo com as cousas ele*
vadas nio lhe terem a atenção as inferiores,

O mal gera as conseqüências necessárias
para combate-lo.

Ao mentir temos uma convicção da \erda-
de: a de estarmos (aliando com ela.

Nenhum bem é mais nosso do que o de Iran*.
qudidade de espirito*

Queiroz Viana



Teu filho
(A' ZITA1

Dissesle ; «Sei o que é amor».
Mas eu nao le acreditei:

Comparando corações.
Pelo que veio e we sei.

Veio lanla* dlusôes_
Comparando corações!

Um ser, plena de ol-oria.
Csperes com bem lervor.

Quundo o li veies nos braços,
EntâO, diiés o aue é amor.

? Tenho o coração immer^o
No amor maior que o universo*

Bem iunlo ao leu seio, amiga.,
Re*quarda o que o eeu le deu,

Que o coração de leu lilho
Responda ao balei do leu

Teu filho seré leu mundo
De amor immenso e profundo,

Ter és de teu filho amaéo
As caucias de vetludo,

Ornnde venlura i ser mêe
E ser mèe quer dizer ludo!

Ida Uervioe' finamor-
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üma 0racrosa menina, em pose espe-

cle/paro «Vida Capiclmbã.*
II

4 graeiosa Lueta Marftnath fíthi*

nha do casal Mana Auiohni —

/odo StartineUL



CINEMA
INSPIRADO tu ili 'i - :i itog i c a do es

cutator Pfgmahao e a esla lua Galalttêa, Ber.
nardo Shaw compôs a sua famosa comedia *£hf-
gmatioo»*oue o Th, «Olona* nos apresentar é oo
dia 12 de novembro próximo num carfa/ da Me»
lio Cíoldwta.M^ver destinado ao maior succcs*
so. Leshc Howard e Wendy Hiller sio, no ídm,
modernizadas por Shaw» os coticsoondenies és
figuras mylhologscas Aihsias primorosos, eltcs
esfêo insuperáveis nessa irreverente e deliciosa
prociucçâ.o que o nosso publico será encantado,
estamos certos
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com
Wallaçç

Beery e

Robert

Taylor.

No dia 5 ao

Th, *Glonã*
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C. R. «SA -y ANHA DA GAMA»

&eali$ou~se, no Club do Porte* ra-

(eressante torneio de foot>halh com
a participação cie cinco i*?&m$ in*
lernoa, O nue remos nesie clichê,

ê o Uruguay, oue s-c sagrou Cam»

peão do Torneio,
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P

O /eam Clule, gue conquistou
o fifn/o c/e Wce campeão.

O eoniuncio do Onte
dtí Brasil oue bota.
lhou galhardamente
pela eonquhta do ii*
luto máximo.
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«Radio Club do Espírito Santo,

Vem de *cr inaugurado, com evilo toimida-
vel o cabo telefônico, oue liga os estúdios do
P. R. ta 9, Radio Club do Espirito Sonlo, «A Vo*
de Canaan», é Estação transmissora, num mag*
ndico programa dedicado ao Governo dc Esla*
dojao Governador da Odide e á imprensa ca.
pichaba*

Esse prouroma.gue se revestiu de inuituar
brilhantismo, constou de um discurso do Sr Prol
Eduardo de Andrade Silva» diretor arhslico da
tím^sora, In/ando o interesse oue vem desper*
lendo em Iodos as camadas sociais o apareci»
mento da *Voi dc Canaan*, oue lé ê uma rea-
lidade tobeiba. que, denl«o cm pouca. e*lofà
no ar, levando a longe s ler ras o oue de belo c

grande lem realçado a cmlijaçào espitiiosao-
lense.,Depois desse discurso, oue impressioooo
Mvamenle aos oue 0 ouviiam. loi«m Hansnmli-
dos números de musicas, em qm apareceram
brilhantes expressões musicais cie nossa Teu*,
Iodas debando a ceik/a de uue a nossa Trafis-
missora nada ticafá des eado* nesse particular»
és demais co*umês do Biasii,

Servia de «speaker*, nessa encantado! * Èt<.
ra de musica, mostrando as suas qualidades de

¦ dteao, o i-avem |oel Guilherme, uma das fuliuc .
*as orginfcaçSes ortistícas do Estado*

Assim, íé o publico, oue \ào anciosameule
vem esperando oue a nossa EsleçAo de Radio
seia ouvida, dcnlio de soas posstbdidode». uue

' sôo as melhores possíveis, sabe, com ç'erte*«,
gue a diretoria do Radio Club do Espirito San-
to vem trabalhando, com alincii e deetsêo, paia
que possa alcançar o grande desidetalum.

Nmuuem lem mais duvida oue, sob a orien-
laçêo de pessoas oue têm, nêo sé verdadeiro
amor a tudo ouanto se relacione com radio,
como lambem é Terra coptchoba, a P. R I 9
eslé se preparando, decididamente, para que a
nossa voz alcance as alturas do Ceu, espalhno*
do-se por todos os ouadran.cs, m disuhjaçio
áf% nossa culluia, quer artística* mzt lileteii*,
como, lambem, de nossas conquistas em Iodos
os ramos de atividades humanas.

Assistindo aquela esplendida hera de aiíe,
com lanlo carinho otcjam/ada pelo Prol Kduar*
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4 Forre «fa nossa Emmmra* m liotnba

do de Andrade Silva, «Vida Capiettaba* nio
pôde deitar de fixar, nestas linhas, Btnipiessêo
lorle oue trouxe da tVomba com relerencia ao

progresso «los trabalhos ledos em pio! da n»m
Eroissor**

flflfll .*flHflfe_ ^V ^^^^ flfl ^fl ^v IT. _alflflW. fl Bk *""""* ^

B^fl JJ^fl ^^^^^^^flftWfct-' - flflflflflflflflflflflflft _JP' . Jmy i.^^ammmmo.

mM H-"-"-""**—-"»•—-. .„«—«—^ ,«W» *"** "***** yJJJJJJJ»   :'- „..„ mtmmam

¦ --flHW ¦

^#> „£*.i*f*!'.«



'^cicà

i
1. fe

tf
''tlWmW*^ 

j^^BmWmW
^mmW*^ .^dSH^fl

r JÉ t jf I * ^íwl In/ i y * * I r_j '-ws >^ >$*•& «H^HBM '^ ^^b B^r
'Ü^^fl^b, ^r* Ma& ^^L. **6fe** flfl fa&^^B

I Bfl ^

gBfflflHBI^^ .....V'^''.' . .flfl] ^fl flflflflflflflflflt m 5™M^.'^!.^:

i - '¦¦¦^sySü*í i'- '-c^^^k ^^^^^^^^F I v.^íkSH^Rí - '.-é^^H BBI*^ív,.. ..^- 4fèx; sf ^^^^H 'ât^^^B ^^B^ ^fvtSBmw^^&SJ^&í^mmmw^Êmm ^^B

BB; a^^B ^B ^K 
' * ^&1^Bu^^^^h

4 /mia artista francesa Ilha Argai
da Fm* apresentando um hndo mo*
cfe/o para noite em creoe setim rosa
com um cinto de conlas prateadas.
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l/m elegante e distineto modelo, pro*
prio para senhoras Deve ser conte c*
rhnado em crepe de seda pesado. O
bolero i enfeitado com original bor~
dado em relevo,

••



Numerologia
Pessoa versada no estudo dos números» nes*

sa grande sçiencia que nasceu com Pvlhegoras*
quatrocentos annos antes do Chrislo, a convite*
de nossa revista» dirá através de nossas nagt*»
nas*, o caracter e os traços fundemc.iioes da sua
vida» as torças,os sentimentos que agem sobre
a sua psYChologia* caro leitor, si você out/er
dispõr~se a enviar-nos o seu nome próprio» loi
usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposta»oue seré estarrs.
pada nas paginas da nossa revista* Peste
numero em diante» qualquer pessoa que deseiar
saber si o seu nume eslá de accordo com a sua
actual profissão ê quaes as $ua% probabilidades
de tnumphos na vida,basta que faça o que alré$
Oi s s e m o s «

r ~Envtar»nos o seu nome próprio» tal qua
usa,

^Jr

- Enviar-nos a dala do ^eu nascimento
dia* mez e anno; e
í:nviai-nos um pseudcnvmo para a res-
posla» acompanhando os «fados a que
acima nos referimos.

Pntã maior confiança* declaramos que so*
bre os resultados e nomes das pessoas e úüía%
de nascimentos* serão mantidos em sigitlo» pelo
que & exigido o pseudônimo.

— Continuamos» hoje» a publicação dos es»
tudos numerotogicos, com que «Vide Capicha»
ba*, eslé presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras:

PÜLAND—Seu numero indica qm deve ler
perseverança para alcançar exilo* sendo que o
objetivo de sua vida seré sempre atingido» pois
è em vio que os obstáculos lhe surgirão, O seu
numero de nascimento é portentoso: indica for?
ça» atividade* coragem, lógica e c a p a c idade
para vencer em todos os caminhos pelos quais
procure caminhar, Creia que esla è a verdade.

LAÍS—Sim* Nêo ha inconveniente algum.

GILSON-Retardemos um pouco a suo res*
posta» em virtude da grande quantidade de pc*
didos que temos recebido. Entretanto, respon*
dendo, hoie, a sua consulta* cabe dizer-lhe qoe
o presumimos com grande capacidade para o
trabètho e uma compreensão mais ou menos
perfeita dos cousas, tiasta ?

MELIOS — Nêo* As suas tendências sâo ms*
tamenle as que o Sr* enumerou na sua cônsul*
Ia. Nâo ha que tirar ou botar, Eslé satisleilo?

DIVA —Será íehz, O seu casamento dentro
de poucos dias virá !razcr*!he felicidades, SI o
seu futuro lôr um homem calmo e motigerado*
conforme você me da*
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SANTA—Displicência. Amor és artes. Falia-
lhe» em primeiro lugar» persistência. Seio per-
severante que vencerá,

XIQUE *~ 0 seu digito de nome indica que
vocí é dotado de bom coração, possuindo im»
pulsos vivos de sincero amor ao próximo*Deve
ser um hpo extrovertido, olhando a vida com
alegria e sempre disposto a levar essa mesma
alegria aos seus amigas. Tanto o numero .do no-
me como do nascimento upanlnm4be tendência
forte para a musica e mesmo pura as demais
belas artes.

Instalação dç Coieícna Estadual

Do sr, José C> Barros* Inspetor Fiscal de
Cotetofias, recebemos atencioso convite para a
instalação da Coletona Estadual* recem.ereada
em Santa Luzia do Panças* em Colattna. A re„
ferida cerimonia teve lugar no dia 17 deste* com
assistência das autoridades competentes e gr an-
de numero de convidados especiais e pessoas
gradas.

Agradecemos.



Ouve-me, mulher!...

Certa noite* quando o ceu nêo tinha entre*
tas que o pintassem brilhante e apenas poucas
nuvens Mtgt&& passavam de norte a sul» vaga*
rosemcnfc. eu depare», numa das ruas de nossa
cidade.presépio* com uma mulher sentada ao
pi de urn poste de tampada larva*Era uma de*-
$as mulheres oue andam e Mvem na via smuo*
sa do pecado a vender a carne e empre star
amor, Eslava vestida de branco, linha os cabe-
los negros e crespos cobrindo um rosto oalido
e molhado por uma torrente de lagrimas que
descia dos seu» olhosflutuantes Pareceu-me um
lírio no lodaçal de suas desventuras. Suas tagru
mas tinham um brilho luminoso* celestial* et no
caminho dc sua vida* parecia haver pegadas de
dôr.

Aproximei.me e fileua demorodamenfe.
Percorreu-me pela espinha um calafrio vo-

lupluoso ao imaginar o gue seria aquele corpo
sem os véus gue o cobriam e sem aquelas lo-

gtimas denunciando .sofrimento. Moldei ate, nu
Itdamenle* llcxtostdedc* tnlradu/i % e i s* mas* ao
devassar através dos seus olhos incharcados*os
segredos de sua alma triste* de mim fugiu a
vontade louco de devorei*a com begost

«-Porque choras lanlo?-PerQunlei.lhe.
Cia. continuou no seu soluçar prolundo cen*

tio compreendi que algum sentimento swbhue
motivava aquelaidôr imensa

-Ouvc.mc, mulher i? Insisti. Ela erguendo o
rosto* lentamente Jitou>me com elevada e silen*
ciosa admiração* Achei tão grande a eioqucn»
cia daquele gesto e ate iulauc»-mc envolvido
na magia poderosa daquele olhar feiticeiro!

Quando eu esperava que ela me dissesse
ser a mulher que havia perdido o pae* o noivo*
o irmão ou o amante* responde-me entre dôr e
odio:-tTommom de mim a minha filha, a minha
hthmha loira*bonda* umea e de quatro anos ler-
»os neslc mez. ti* essa o úòi que me rai cito-
rar guando olho aquela casa amarela aonde ela
vive* na ignorância de gue emto e de gue es*
lou a morrer de amor. Uma ve/* para *cnli«la

,unla ao meu seio um minuto apenas* raplei»a e
fugimos em disparada para novamente m*a lo-
marem e fogarem*mc na prisão*

Depois de pequena pausa ela conltnuoo:
«Agora quero viver embnaqada de amor e ai-
cool. para nessa embriague/ poder ver a minha

AUGUSTO LINS
- Advogado -

Boa da LmprenH* a* 18 — téh €* 88
VICTOUIA
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filhinha veshda de amo acenando para o meu
manto de dores.*1

—Lamcnlo-lc, mulher* e quero aitidaf • tel..»
—«Lamentar é humano, mas etuder-me ê im-

possível. O senhor nio pode trazer de volta é
minha vida esse ente a quem tanto quero* por-
tanto melhor seria seguisse o seu caminho, Vou
voltar ao meu lupener Jogue não tenho o direi-
Io de pelo menos recordar minha lilho. Deixe.
me* por favor k,„»

—Ha quem conheça* por certo* esse eslado
de espirito que nos Ia/ encarar a vida através
de um prisma ignorado, me nos lorna piedosos
e nos emprestam outras qualidades. Feiamente
pude senhr a grande/a tncomparavel daquela
mae mlcla e avaliar a tortura gue gemia sob
sua alma lão disposta para o sacrifício.

Em são tentei remover o punhal da ler ida
escancarada e gotetanle gue linha no peito da-
quela mulher perdida F..

Dci*et*a então e caminhei parecendo des.
couber as ruas por onde tantas vezes transita-
ra. A iluminacaoatigurava.se fantástica, os pre-
dios pareciam simples habitações e as raras
mulheres gue por mim passavam desenhavam.se
ante os meu% olhos como outras tantas de filhas
raptadas»

Newton Nello



A traüedía dos calvos
Nove pessoas sobre dez

deitam (ahír seus
(abeilos

flneçdotas

m^x ir*

Um carroceiro vae se
confessar e começa por
ía/er o sionai da cru*,
rapidamente:

«"Padre*Espirito San-
Io. amen,

~E o filho? pergunta
o padre,.

— tlslá bem, obrigado,
mas deiveoo em casa. O
que sou di/er nao deve
ser ouvido por crianças.

m .¦¦¦ .x-,xx-v

O Medico: — Diga «
sua mulher aue nao se
preoccupe com asurdei
que sente, t:/ apenas de*
vido ao avanço da idade.

O Marido: (tímido) ~-
Mas, se o Doutor nio
se importasse de lh*o dr
tet, directament e, era
preferível..

Ainda è lempa de reparar as conse^
quencias da toa negligencia pastada.

A miraculosa formula da Loção Bri*
thaoia contém solução estável de cetlu
las'capiUare$ revolucionando oa metbo*
doa* em uso.

A causa da queda da cabetlo em (10"{.
dos casoa é a tebèrrbéa que $e mandes*
ra peta graxa excessiva, a caspa e ais ca.
rnicbôes* «ymp tomas que desapparecem
immediatamenie eom a ata da Loçio Br**
Ihnnie

A Lac&o BntUame rem salvo milhões
de pessoal» da cal vicie e o que fej por
esla multidão ella poderá também faser
*pur V
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Depois do jantar o me*
nino filho do dono da
casãp disse ao visitante»
amigo do seu pae:

Senhor Joio* volte
amanhã, parn lantar.

—Ndo* meu amiguinho»
mutto obrigado.

—'Ohl venha sim I
Mas oue interesse

tem você em oue eu ve-
nha?

-C porque tiuaruto o
senhor vem nós passa*

¦—~ mòs melhor

Senhores Alvim ê Freitas -**«?»*
C* Paatat 1379* S. Paula—Brasil — r: no ceu, o oue è

Peça lhe enviar me gratoilameaie a oue a gente fa*. papae?
falheia «A Saúde da* Cabelto*r^ -Vê-se Deus,,,, ouve-

se cantar os anios.». os
meninas ^ôo sempre mui*
to bomzmhos*. muito
ponitos..., muito soceoa-
o O S * -. *

O peoueno fica um ins
íanle pcnsativo e depois
pergunta:

—C nos dommcjos, de*
pois ár a uenle ter se
portado bèm Ioda a se-
mono, pede n ao infer-
no ooro divertir*se um
bo ceado ,\

Nome .»*.**

i\ita #•*'*¦»?**¦**

Cidade »•••-»•

Bifado * — •

.%¦ *j # » *

«* * * * # # #

*¦ s * #

Fertillsa o çoü

ro çabellüdo



Nossos repre-
sentes rifes

Sio representantes, ân *Vt*

4^ Ceptchaba» no interior do
Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves— Ca*
hacica; Arnulto Neves — (afio
Neiva; Dr. Dirceu Malta - Pau
Cnoaníc;Athayr Cagnin serra;
]osé Wendevatdo Hora—' Cot»
latina; Virgínia Tamamnr — Há*
Manoel Milagres Ferreira— Bar*
%o Guandu; Cel» loâo Soares—
Barra de llaoeminm» Dr U'at*
dyr Mene/es — ItaguasMi, Dr,
Antônio Scrapiêo Sou^a —At»
fonso Cláudio. Aurélio Raiter
— Acciolv» Enrico Resende
Siqueira Campos, lu . tlallev
Pinheiro-* Alegre; Oetulio Ri*
beiro —Santa Leopoldino; Wat*
dem ar Nogueira-4conha*; Jair
de Sou/a Mello- Calcado;
José de Mendonça-»São Ma-
theus» Manoel Cunha — Con*
ceição da Barra; fosé Sehin*
vo — Muquv; Prisco Paraíso-
Antônio Caetano; José Montei»
ro Peixoto —Joôo Pessoa. Ma»
na Caiado Baibosa— Sao Fe-
lippe; Antonino Lê*- Guaraná-
til Amphiloquío Moreno— Ha»
pcmirtm; josl Cola —Castellò;

Miguel Elias 7 Pio Novo; Se-
bastião Alves*-Bom lesas; Acn
sio Bombm — Santa Therexe;
p'ifmiano Pereira—Fundão: La*
#.aro Marques— 5* Francisco;
Manoel, ferreira — Sant*Anna
e Zctia Scardtm — Pio Pardo;
Or. Carlos 5, P. Aboudib— An*
chteta.

CHARADAS

Novíssimas

Mais de nove em melai des-
venda, I—2

Na musica nasceu o homem
t —*s

«VIDA CAPICHABA»
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Assigno fatos:.

Numero uvuba.. „..
Semestre*-.........
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AGENCIAS AUTORIZADAS:

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASU.
LTD.- I AVEfí e SON* ,/ WALTER

THOMPSON

ASSIGNATÜRAS
No intuito de dar maior ditlutâo a

aossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço da uma atsignalura
annual. a em 12$ • semestral.

Aos assignantes cm atraio pedimos
a linaxa ^^ saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,

cuja relação publicamo* em outro local

Advérbio na planta eatrao
roí de àrgeoterio 1 — 2—2

Esta mulher prende o homem
%¦*«* t

Aperta e olha o numero M

E* claro a conlraccâa na lua

*« *"** i

O orefivo Indiciai c uma int*

qtndade. 1—3

Nao ando na chitnica do ar-
ttgo da tregueyia 2— t - t

O rei de Mysia tem neces-
sidade deste instrumento 3-1

Carvalho tem contpeixSo da
í tor esta de Carvalhos 2~~!

Chitonl a canna da índia
para o município de Minas ver
a ave. I — **% ... a

Tem pnmasta o bonoritico
titular, 2 — 2

A nota. forma uma estrella
de Ires pontas* que as enan*
ças tratem ao pescoço como
tahsman 3—2

A tavor.teve a oeca m\t ti»
ca ao cenl r o*. um& gratifica*
çôo. t —2

A mulher tem o instrumento
de arbusto. 3—-2

Tenho ensejo de o na em*»
bar cação por causa do mar o*
t o. ã m

A mulbdêo trouxe a mulher
para o calabouço. 2 — 2

No Canadá temos o atdeAo
dos suburt>ios de Oôa. 2—t.

Este arbusto na mu si c a é
de* humano »í —t*

O proíome ali estudava a
mulher. 1 - i -¦ 2

hreve despida da alegria é
mulher,, t— 2—--2

Nêo é má a sorte deste ho*
mem- 2"~3

V/D4 CAPICHABA. NO RIO

Afim de atlender a sulsc^iv^es de conter*
ranços residentes no Rio, resolvemos pôi ê ven-
da na banca do Cine !' dor ado a nossa reviüla^
pelo preço commum,

Adore a potente naçôo, 2*2

Hola o cabo da amarração na mente,. t»2*t

Temos a lamina na sociedade- 2—2

VIDA CAPICHABA pe*e, 3H
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A graciosa lounnho da rua do
Cruzeiro eslá,paiece, iniciando
um interessante romance com um
moço que é, também, bastante in»
tercssanle. (Ptma, mas£ verdade),

foi. lé par o os lados da rua O a*
ma Rosa. que Alfinete descobriu o
par, listavam eles tão lunfinhos,
modulando*se, mutuamente, fôo do*
ces palavras, que. mol viram a pos*
sagem do repor lei irônico desta
seção... De outra feda» falve/ lê
não esteiam tão preocupados com
o sua felicidade....

Ninguém conhece» direito ainda,
a historio daquele par que» de

iquoudo em quando, se encontra
em serio desentendimento» lê paro
jps lados do Parque Moscoso... Se-
rá que ha «mocumbo* no romance?

Altmete tem si sio lé para os Ia.
pos úê Praça do Quorlel e Parque
Moscoso a interessante garota*
descendente, naturalmente, da ten.
daria terra de Veneza, que ainda
nio focou o seu objetivo amoroso,
Será que é melhoi bor bothefear,
como tem feito até aqui ?

Os dois noi vinhos continuam sen-
do vistos*iunlinhos,nasdominguei-
ras do Politeama*.

Nio parece que a morenuiha
omdo permaneça firme com o na-
moro ^m vem mantendo, ha tem.
pos, com o colega.... Será nm í
verdade rá haver novidades no
ffool ?.*,

Nosso Senhora, Meu bom lesus
do Bomfim, será que ainda conto

Studio PAES
Rua I tíe Mêrço,. 23

niia a sida soceoado *do manso
lago azul*? Ào menos* parece,...

Ninguém pre tf o Intuito Ma* Al*
finete tem adivinhado censos iate-
rcssonlcs Ainda ha pouco prcdiv
*e o aoleçetacafo dos dois Jovens
para este 000 !. ., de lato,lnl acon-
teceu...

Aquele pic-nic deixou um® tem-
branca mudo lindo e muito bôa no
coração de Mtte.» Será que o <m^

w __S J À í W- a i w '•*"*« I ~y^ _{»T / 1 flmv mui w i ¦ ^^^^^ ^* ' _.^mMwW _¦«, mwr f A\ __¦m áflvAj flflkh. •___¦__¦ mF% mW ^ ^H¦ ^flr fl ^*m*r vX^_r y^__B
m\ ir ' _fl-, ^H^^^P m«À 1 _tnF /ra
flV^ 'm flfl I*. jlw V-*8r /_S^^^*flj

[JUVENTUDEI ALEXANDRE'

di?,em as más línguas é verdade?
Ou apenas lhe persiste, no cora*
cão» as horas encantadoras dofol-
quedo? O futuro esfarecerá o que
ho de ceifo no caso*.*.

faia-se que o funcionário do D*
NL C. gostou da ultimo. Tese um
sorriso e afirmou: tEstou com a
consciência tranquillo?*» Será....

Alfinete recebeu uma carta de
Belo Iforisonie em que ho a seguin-
te trecho: «Diga és musas nut o
rocia ainda nao morreu..,* Si ele
soubesse que as musas*0§oro* nôo
querem ser uísptrodorosde poetas...

Dii.se que o moço veio á cida*
de.com muda pressa. t:'~thc JAo
difícil, agora* ficar longe daquele
interior «tôo soudavelt».... Deseja*
mos que volte breve mas nio se
esqueça dos amigos ttm ficarame
pelos lindos olhos do gracioso lou-
rtnha da Pua ?*«

Eles se conheceram no dentista.
(Que dentista de sorteI) E, desde..ao» estão vivendo um dos mais
encantadores romances da ilha...

Em Cariactca. a graciosa more-
ninha lem recebido constantes mis-
sivas dos acadêmicos, pi/-se que
ela murmuro: «cartas nèo matem
saudades. «Si cia soubesse que
efe encontrou «m caminho lio bo-
mio de matar saudades, lotvex se-
guisse o seu próprio exemplo,

s 11 mo
Al mr 0ÊtÊÊ0 f-ym* mr**~°*< m
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Opiniões sobre «O Diário», de Jorge Azevedo

«forqe Azevedo é um e$crdor moço., Por es*
*e motivo, trabalha -com entusiasmo e embora
tenha a certeta de m^ a profissão das letras é
demasiado precária, rio Brasil, acaba de pubts*
car o seu livro de estréia .: *0 Diário** Kes«e
volume, o *eu oufor enfeixa dezoito contos* O
qu$* porrm, surpreende é aue esses I r a balhos
agradam, plenamente, nêo sô pela esci lha éú^
ternas, ma* ainda Pela simplicidade e eleqaneia
do esído em que aparecem vasadr s lotqeAare*
vedo c. realmente, um escritor, c#-pel de ícalo
i,m o"conlo— e, certamente, o romance, pois, a
meu ver» sâo pelen I e s> no seu «O Diário*, as
qualidade* de um romancista bastante aprecia*

Bastos Porlelú (Vw€$l
l*Fon*-Fon», de 8--4—-'59*1

«Sena dittcil deslac ar, dentre esses
trabalhos*os mais *uqcslivos; a capa lem
um aspecto particular que o terna alreen*
te, m forma ou no enlre r h o l:.m lodo o
caso poderíamos mencionar alguns dentie
os que mais particularmente nos aqrada.
ram: «O ftrínquedo*, pela grande delira.
Ú€l^ do sentimento e pela psicologia m.
lantit; *0 Velho ftoemio*, pelo sopro Ira*
gico que. o an i m a; *0 Conto** peto lia»
gtante foloflraftco da vida de imprensa com
as suas dolorosas tragédias ignorada*, *VÍ-
da*-* com a nua desapontadoia *montanha
russa.*; *t,*pmtuahd ade». no seu depoo
mento crú acerca do eterno conflito enUt
o espirito e o* instinto*: e, primeiro entre
os demais, o |á mencionado *A teta»»
«um dos estudos mais interessantes de psi-
cotogta e« sobretudo* de fisiologia lemmina*

Mo de s/o de Abrtu
(*Vida Nova*-, de 27—5-30)

«Apezar de jovem, o autor de *G Dia-
río* è senhor de esldo próprio,, possuindo
em elevado grau o segredo tia \tvecida«
de e da. cdr na descrição dos ambientes
e tipos, sem nunca ter a necessidade de
recorrer aos mestres do passado, motivo
por que se admira a sua inconfundível per-
sonalidede»*

/osé Neto
U Acadêmica de Sâo Paulo, 2~39}

«Seus enredos, quando sentimentais* en-
volvem o leitor numa atmostera de mansu
dão deliciosa, que prende alé a ultima fra*
se, afagando.nos o pensamento com um
mundo em que o ar t substituído pela poe-
sta e o amor; quando pitorescos e alegres

vêm cheio* de um humorismo saudável, asse a-
do, sempre dos temas ra*le ir o * onde o riso c
eomumenlo garimpado na lama do* mais abjetas
imperfeições humanas,.*

(André Axél) Ademar í?, Alexandre
(Crui de Malta de 2—-391

«lorqe Azevedo* i um escritor seguro de
linguagem, de fobuloçao rica, dtaloqaçno movi*
meníada, ágil e interessante. Sabe sentir a vida
e tixa*la hterariamenle Alguns dos *eus contos
estampam intensos drama* pSiColcgiCOS* ff um
escritor «humano*, qualidade oue deve ser pri»
macial na arle da qual a expressão literária é
a mais completa,*

Floriano de Pauta
fda revista '«Bello Horizonte» de 2-39)

DIGA ATUA MAMA QUE TE DÈ A
EMULSÃO DE SCOTT T0D05 OS DIAS
NÂO PODES TEADLANTAR SE TE
FALTAM FORCA f(_\__\ ^*^ l"'""|í \ J f, í vigor / áKa^^ y 13 XS;

_____________________________________________-___--___% ^k___r ¦•& '"**** *¦ ^_^ 0tm_^m^^^.
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QUE NÂO ACONTEÇA ISTO A SEUS FILHOS!
Esrtudos, divortimaaio» Enian-
fui, exaicíclo* physicoa o in-
loliectuaos, dkp^ndam mui*
Ias enetgias qu% necessitam
ser rncompotiaii diariamon-
Io. Os pães precavidos nâo
esperam que o organismo
do» mm tilhos m roctnla
de enorgia o da vigor, E
doo o alias Emulsâo da
Scoii todos oa dias # em

todas as opocas. Os
elementos íortiíicantos
dtilo ideal foaico-aMmento
dâo-lho» protecedo, Con-
tem o melhor obo do fl-
gado do bacalhau com-
binado com cálcio* nâo soa-
do um mero eslimulante»
Ê mam facü do digonr
que o oloo puio o as
omulsões inferiores.

/ ¦ i ' "*V V- 1BI P^.p 1

'¦>üi-... 
^/ II m

'****** M0 jh_^_k _r

Paia'sua garantia veja m ha no vidro a no envoltório* esta
marca famosa- Para sua economia prefira o vidro grande,



? Pelo estilo avalia-se a emotividade de
quem escreve: mede. se a inil eíre i a de
uma alma, eonhcce.^e a elevação de um
espirito,. lorqe A/evedo»através das pam*
nas do seu primeiro livro, p$e*se diante
de néstal como a vida o fe/; bom e *im*
pies» afetivo e amoroso» Passadas pela sua
pena, as paixdes dulcdicam.se» e os mes.
mos vícios adquirem certo esplendor íma*
tenal e lluidico» me impõe o respeito e o
Perdão ás almas sofredoras dos maus»
? Seus diálogos fascinam pela exala medo
da. e suas descrições pelo aprimorado da
observação. O conio inicial do volume é
mmialura trabalhada por apurado ourives
o)a lérma, lem as suas minúcias» os «eus
refolhos, as suas «nuances» magistre'mr n-
le delineados; é um episódio real Irans-
planlado com rara maestria a uma Iria co
nemaloQrahca. «Lsperor » é c lecho ac-
reo do pequeno cotar onde se engastam
dezoito pérolas inestimáveis» Cheio de bio*
»o!ia ironicamente suave» é um lelalho
palpitante das çmoçòes out todos sentem
e poucos sabem exprimir Mas coo apenas
essas paginas merecem ser deslocadas do
livro» cile*se «0 Briogoedo** historia sen*
bmentat que Humberto de Campos nio ex*

t porto melhor»*

ioagmm Laranjeiras
(de «A Semana»* de 25—5—39)

•Trala*se de uma coletânea de contos
em que o escritor, ainda jovem. re% ela
apreciáveis qualidades de observação e se
mostra um curioso anotador de episódios
sentimentais dn vida real Ha4 ainda» no
sr, |orge Azevedo um senso vivo 4a poi»
sapem e o dom de comunica la ao leitor
com emotiva expontoneidadc»

A. ) Pereira da Silvo
(do apresentação do livro é Academia
Brasileira de Letras na sessão de 2.5*59)

*tta livros que .brotam corno rosas de espe.
rança: são os que anunciam os verdadeiros ar.
Hslas* Surqiu, agora* um livio de contos: *0
Dia rio», que è o sinal de uma vocação vitorio*
sa-Escreveu, o um adolescente pensa liv o* de
olhos ardentes e alma sequiosa de sonhos! um
adolescente me inicia a vida na adversidade
e na luta e» por isso mesmo» gosta de crear,
para refugio, jardins, no mudo dos seus pensa,
mentos** «O contista dc «O Diário» lem a ca*
pactdade de idear símbolos, me, transpondo o
Particular para o geral. transfigura os fa-
tos quotidiano* da vida Porque sà qanhand1-1
expresso o subjetivo ê que o real *c toma um*
versal Por isso encanta o caso do pequenino
a = acaba de perder o pai, vê que se parle o
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Si- IO DE JANEIRO

Capital subscripto:
Capital realiiado:
sendo destinado
ao ramo de Acci*
dentes do ir aba lho,
Reserva sem o
Capital:

Rs. 3.000:0005000
Rs. 1.200000S000

Rs.. 5 00:000^ 00L

Rs. !0076:830$200

Seguros cia taeattdiQ, ttmwporiai MiuUimoi*
TtrrtatrM a Aéreo*, Automorob, FtdrOi* Aeetftofi>

ti* Pessoal e léeidaata* ia trabalho

Um seguro de ACCIDENTE PESSOAL è a maior ga
ranlía contra o Infortúnio Taxas a parPr de 1$S00

por 1:0005000 segurado iinnualmonto,

AcíENTEí O E K A ES

Theodor Wllle & Cl«- Lida.
Avenida Cnplchobo, 28 Phone. 7#

Victoria ISpirlto Santo

ultimo brinquedo que etc lhe dera, e chora aper»
tando ao coraçêo c» lren*inho de ferro avaria-
do que era bem

*o sen triste destino de enançu*.,*

Du enfio, paginas adiante» o do outro he»
foe*tnho tocante» uue procurara ao a?ut

#o balfto boiudo daquela vespefa de Sêo
|oôo. que se queimara para nunca mais reluto»**
deslumbrante, no esetlfO ceu de sua vida de ho*
mem sem lomunho e sem idade , *

A. Ironle de lorge Âxevedo merece o beuo
da vitoria-, ela aoarda uma consciência lúcida»
uma emoção ptedt sa e humana r B bondade
dos poetas. — iao diafáni! ¦ impermeável é me-
POf soml.ua do mal •

Murilo Arai,, ¦

Jara frac ai c^ n e * ; r* -



cessaria folhearmos as suas paomas, porque*
ultimamente, quasi oue nâo hô revista ou jornal
do Brasil que nâo tenha publicado algum dos
seus contos- Et3 aí porque. Por pouco om se
{gil! n50 r rms.sivel deixar de se nos havei de.

parado um trabalho da sua atdona. ti' que |or*
eje A/evrdo alia á sua imaginação verdadeira*
mente fecunda» o dinamismo surpreende da sua
mocidade, que atada crê na eficácia do traba*
Iho, mcapa# de esmorecer mesmo guando aoue-
tes que se benclcctam do seu esforço nâ«> the
dão ao menos a paga de uma palavra alencio-
§af o que ocorre na mai or i a das vetes Com
umaíacihdade notável cm arranier as cenas su,
feitores, movimentando geiSosamcnlt os peno-
nagens cm ambiente propricio* tem *cc.*c apu*
rado do pitoresco, lançando pincela das de lot
poder decorativo que dão, nãò raro* aos oca.
dros, grande sugestão, natural poder de fivação
na retenliva e aparência do reéh*

/u//o Itibeua
(do «Jornal da Barra» de l<~39}.

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro f/ix.r

da longo vido...

dos Cabellos
ç\

\

V Jm'

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA :-^*
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INFRLIVELNR CRSPfl,
QUEDR DGS CRBELOS

. e demais flfecções do Couro Cabeludo *

1 »n R _,o DIÁRIO* esta é venda nas Livra-

narí\XrCúy\h~$h~PmÜ0 c Mina., e pode-

rá ser soticitndo, mediante remeta dc oSOOO, oo

seu autor, em Barra do Pitai, t o volume será

registrado c autogralado.

ínsíiíuío do Barão
de Monjardim•i

lllmo 5f Dr. Manoel topes Pimenta.
Cordiais saudações,

e ao me*mo tempo levo ao conhecimento de
V, S. oue o Instituto do Barão de Moniordim
mantém um Curso Pnmano. de Admissão e de

Preparação de todas as matérias para alu nos

dos Colégios e Ginásios oficiais da Capital oue
não alcançaram media*

O Corpo Docente evfa assim constituído;
Proti : Adolpho Fernandes de Oliveira. Dr,
Meractilo Amancio Pereira, Dr. Francisco
Generoso da Fonseca, Dr. Mouro de Arau-
io Braga. Dr, Fitogomiro.Lennes, losé Mar-
ques Brambilla» Puy Lera* Mona Pereira»
Mala Molleoh e Aida Mfrio.

Alem do corpo docente de reconhecida
idoneidade, c o umeo desle Estado e um
dos poucos do País une no verão estabe-
lece banhos cie mar, toinando*sc as aulas
mais agradáveis, mais proveitosas e menos
exaustivas.-

bem meia, sou de V, $>
Amo. Cr Gbr.

/. M> Bmmbiílo

Um mdeu «varento» tendo morrido* subiu
ao paraíso- e se apresentou perante Deus,
reclamando sua entrada como bemfedor
da humanidade

— Quat o bem doe h/este sobre a terra?
Dei um tostão a um nobre uue men.

digava.
—Mopès disse Deus a seu secretario

-*¦ ver tf ume a cserrota ahi e veia o oue ha
sobre esie pretendente.

Moyséf. depois de paciente busca, res*
poadeu;

—E" verdade, Senhor..
4-E oue mais hxesíi de Bem?

iaci um tostão a oulro pobre-
—*Moyse*. esla certo?
—Certo. Senhor*
^Cite*me, agora, uma bôa accôo,

Dei um lostiO de esmola, PC Ia 3o vez.,
F* verdade, Movsés?

<—Sim. Senhor-,
|' gue mais tens a atleoar a leu favor?

-»Mai5 nada» Senhor,
««•Movsés^'disse Deu.i, voltando*se para

seu secretario —Devi tva os Irezenloa réis
a esve ^uiea.v c euc cjuc %'& para o oiabo
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Verdadeiros
enenos!

Uma verdade que todo* m medico* conhecem o confirmam:

Doutro do e i*»mmgo e intestinos ha sempre impurezas ? substancias
infectada*, muita* vezes das mais perigosas, verdadeiros venenos,

prodwddos pelas fermentações tóxicas internas, que pouco a pouco
invadem o g&npie c c^inutam u*kwi o* orgios» cau ando rior de cabeça»

pc.so, calor c mal estar na cabeça, dores no con» « nas artictilaçoes,
*- ¦*** ¦* m t&m n»i s^n t inrtg do V r M- * «"C ÍnfIíU1t.O,*o> da fUUCOa&

j0 ç, .ol1 L*0 ixiflamau (lô iniesünml.» persistentes o dolorosos sofrimentos
do figado e rins. inchaçâo do baço, falta do energia para o trabalho,
nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar. suíocaçôes, palpn^açõcs,
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de vomitar,
büioíidadc. arrotos, mau gosto na boca. indigestão, muita sede e

quentura na garanta, ária, gases, Ealta de a^nte. empa hamentoa,

lingua suja, mnu hálito, prisão de ventre, eocetras, mal e rtar depois de
m^-u** i w«a iw«ir!iMi tmeuica profundo esgotamento, somnôléiicta ecomer* i*i: -*¦ h-- iru.«t» i-*^**v*ot**,. 5 »..*»*%#..
moitesa geral, opres .0* no peito a no cp.rmp*o* uiv*«.

doenças prolongadas e mortaes, quando náo se toma cuidado.

para evitar e tratar a dor de cabeça e todos esfcea malea, use Ventre-

Livre, remédio serio c cie inieim confiança*
Ventrc-I.ivre tonifica, fortifi a o estômago e intestinos, c os limpa

das impureza*, substancias infectadas e ívrmcntaçot» tóxicas, e assim

evita o trata táo perif as doença».
Usa Ventre-Livra

¦m * *

Lar^bre*^ nempve;
Ventre-Livra nlo 6 pwfaati

* * *

Tenha sempre em exm
alguns VldrOi da Yentrc-I.ivra

Xyy

¦"¦¦ yy.y<


